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,I NUM.ERO: .14

dos
mil' contos

etirada! 'da Allemanha
da .. Liga'···�as

A annullaçào do Pleito"
'Catharinense

P�ra um orgatllsmo já.' de- l;tuadóQ emprestirno da caú!""
.

,. _

.....;;.- "

O julgamento para DÓS sen- mastadamedte claros e mes-

paupel'ado
.

só. se<".j�sti'ficatnILxa.Economi�a, entretanto, da)
A obstinação em se manter o pacto do Tra- sacional do pleito carharinen- mo respondem ao Iundameri-

c�rtos e:x:c�s�o� qp.a�l{iü-estes qUI. para diante. continuare-
. 1 d" lV" H. c

se de tres de Maio. no Su- to - sobrecartas iransparen-

sao condíções ue.' vIda" Mas, mos .a Ialar mais incisivamen;.! tado e � ersaiUCS I ez fracassar a premo Tribunal, teve afinal tes - que a alta justiça eleí-

mesmo assim, é regraqqe eS-j te.
.

.

! .. ,o seu esperado desfecho que toral reconheceu mais forte

t�s excessossópo�e�ã9 produ Até hoje, o governo não,'
Conierenciado Desarmamento atira por terra todo prestigio para nos presentear com u-

zrr _um bem estar flctlClO e que 1 esplicou claramente nem as -0___ .......,�..........,.
e pode l' que (I Partido" Líbe- ma annullação em regra. Nem

mais te�po menos tempo, de�- condições do emprestlmo nem - t: •• �

ral conseguiu amontoar no vale a pena falar nas prisões

caúlbara-para uma 'anor�nal!-l a applíoação ínte ral deIte.! lmposs ibllidade de se prolongar lndefini- golpe politico da «confrater- de Araranguá! ...

dade aindamaior, levada pelas 1 E no- entanto devi�mos estar I ...,
.

.
nízação da família càtharí- D� tantas dedicaçõe� P?S-

Ieís q_ue regem a natureza. das! vivendo no promettido regi-
"darnente O desarmamento nense» ... E, neste mome�- tas a prov� e tanto dinheiro

relações quaesqner que sejam. j men liberal ... da publicação I' i'O °I t I d ,9. i' _�. h
to, deve. andar uma decepção �asto P?r t�do .e para nada.:..

E, de exce�so em excesso se: dos relatoríos e intenções aJ-
Li II i a era. a �"ú i 'C r/i a ii �a nos ar�aIaes dos «deuses·� cá Est€ p:lmelrO msuccesso 80

chega ao fIm.. . mínístratívas porque o povo O
.' , .

da terra por verem que dian- nos favoreceu moralmente. E

O Estado de Santa Catha- -'d"
",

I, • 1
s preouneros �e _um rm-. mente as clausulas militares, te delles um poder mais alto nisto está o seu valor de pri-

rlna, financeiramente é um �ao el., � �_ndar as �ont�s co,n: pas�,e -na� neg�')cHlçoes da I �nvaes e aereas adeante eS-1 se levantou: as sin�elas e meíra agua. Foi o mesmo que
.

• a app icacao que e feita das Conlerencía de Desa rmamen I tt ....ulndas . .

d d' E'
.

tl t d 1
orgamsmo depauperado E .. y_ , � l L J ., "'0.[ ( '-'. 1.) ,,_ ». 1 irias linhas o co izo leito- a suprema JUs Iça er ec a-

, . coütribuicões que cedeu as
'

to eranl ultí: ,',.., nt 1 ta-f) '-'1·1- I O
_, .

b

eSLa situação não é de Hoje ",' da � ':, .HU�Jlle. c. '-' <
_

' ra, o 'I'rutarío nao esta I ral da Republica dos Estados rado a06 quatro cantos ca-

pois já vem de longe: iníru r_nalSdOo liSo ve�:s, e� u;-csespe- ,70S que 1"(12.10 teve Llo;yd l sendo cumprido nessa parte I Unidos do Brasil! _
tharínenses: saibam todos que

eucía de excessos passados. :� .:--. �C.i!,�l��:, para nao lhes
I ��oI'ge em decI,afll r que �ao, canital que é a unica [ustííí-] Depois da annullação das de agora em diante o poder

N
ser executado o pequeno tec- '�(Jl surpreucndtuo "0010 ')1"-"'_' tí d

. .

t
_

'd E'"
, ,

domí
o zoverno Adolpj,«Konder, ...

li .,
-,
,,,(tU I , v < _.uu .ca lva as suas rIgorosas lm- eleiçoes no Esta o .,do . s�- eleItoral e um so, que omma

as n�s8as finaIlflêlS
1

passararr{
to O? o cam�oh�e ;-la \foma! tan:eoto Gi) repi psentan1 e do! po�ições. E não está sendo rito 8anto e conhecido o 1 - tanto um chefe de Governo

Y qlH'! e o seu g:m a-pt'Lo. I RelCh I .

'I'
.'... .

t
por uma estação de aguas que En. ;-< �. •• , .:

t·.

<:, i C�mpI"lt>O pe os que maIs re- i do dos peritos que examma- PrOVlSOl'lO como um !fi erven-

lhes fez um bere con�idera- }�� n�.Lo �?I�O� tJ?O s�l:1 A sub;eq�cn:t' !'�trl'�aa_da:ca!maru a �xeCl1ç�o d� partelI'am Ut; cedula.s do pleito ca- tor ou os seus assecl'is d.e
vPl. Resentiu·se pat'a b�m me-j

enc.� a_:llda, OHIClalr��llte, dao �neman,la "a L};;;l�, aa!� !\laçUt';,s: refer'ente as obrlgaçoes da tharinease, dmxou de ser um

I co.aiiança
com o mes�o 1'1-

}hoI' com a liqulilaçiío .em dia ���dlçoe� el�.� ql!-e 101 con�e- e. d� contil.'�IUellGHiS lIHpI:evi-:AlIemanha. Todos teffi aug- problema a annuHação das gOl' inappellaveI depOIS de

dos mais pesados compromis- oUld? o emph}tlmo, dos V1.n- SIVelS e Ví,',U Dggi'UVar amdu mentado os seus armamen- nossas eleiçõl-'s: eram idcnti-I julgado.
sos e chegamos a um quasi �e/1:�l c?ntos r, que COlhem�� mais a. s:luoçdíJ. . .

. t(IS. a pon�o de já não ser cos os motivos, muito mais. Dentro deste, espirito de

e:c-:tado de desafogo financei- �goLa. ;�IJm g�.'tnde sur�re.,s,t Os cil'cul.ot> pobtwos lOgl?- n!3IS pO�!oll_vel_ pr ..parar nen- accentuados. Em tod% �r8:-ljustiça, o VOtl) e um poder

1'0. � il?-ti�.a, s9:�;'" nos c,�t:;?CU, ses, notavell';. pela pr�deúcla: huma IlI�lltaçao. A prova
I
sil, nenhum Iutervenjor d�I-1 inabordavei e soberano em

Mas7 já se passaram 'tres
v eS.ld(�. d� v,�sos da VCI_dude. das suas 8J.tItudes, Ja esta no fraca.sso da I xou tantas provas d� sua !Q- r qUE: um interventor ou um

annos e me!o. Certos de.sa- ma� ��e ,/, ��ment? nao po-. s� D10str'am �ppreh.e�. J:l,ctu�I commissão" im- terferencia. ! I prefeito ou um intende�te v!f-
pertos de lá l')al'}� eá como o

deIa �a�r dt: _um ,c�nsta}), SI vos quanto a; posslbl- medIata� ente <!pos o Correram os pra&'os legaes ,lem tanto quanto um Cldadao

imposto de c�pital, ;10.8 inúÍ- enqu��?t,
.

se !lao mamfesta.r ,lidade da Ati�manha reinicio1'<los seus tra- do processo eleitofal, vaga-! qualquer e, ainda, qualquer
cam que"o doente voltou a

o V1:.'raa e1:-0 :nt(�rferent.e da*, entrar num p�rlOdo �e bulhos. I rosamente,

prova�'
o a neces-linterfe'rencia daqueUes será

peorar dia a dia. quella p81 açao ae credito. 11'eal'IllaIr:emo mtE fiSO.
t\ PREiTID NO sidade de retoqu s no me-l punida

com os rigores da 101

Até fia um mês, mais ou :!:el que sabemos, o Gover-l Caso lSSti venha. a se ..:1\ E
� �A DO

thodo de reconh cimento de eleitoral.

menos, <> Estado de Santa Oa-, no P, gará os vinte mil contos; veri_Hcar, como proce-
NOSSO GO \TERNO

poderes, n as afi aI tudo ter· I E se não tivesse sido em

tharin-a devia uma imPortan-1
em

_

uzentas e quarenta pre�-: dera_o as. f!rand.e� po· Tudo (quanto está oc- rr;inou b._em. ve1i
a annq.lla- :tres de Maio à primeira ap-

eia global' de_ oUenta mil e t�ç es mens8:es, de cento e. teuC1as slgnatl:ll'1as do corl' mt,e em Genebra{l ção p3ra\demo �tl'ar ineyui- iplicação do novo systema

poucos contos. Eram cinco rn-i- cnl '()ent(l, e r;meo conto.') .... i Tratado de Versalhes? oUerece ense,jo para se lou- vocamentà que justiça elei- i eleitoral e nem a situação

lhões de, dôllars (5.000.000) de (1 ;;:':000$000), isto é mil oi-lOs meios l·epres�ivos, no! v�n' a previdencin e prescien- torí!.l não está jeita às in-I politica brasileira ser toda

de um f'mpresti::zo americano Vitocentos
e sessenta contos an- ; gen?I'o q_a úccupaçao da Uh.:· 'ela do go'1erno brasileiro, I fluencias dos P�l tidos e mui- I complexa dentro do seu des­

ou sejam sesSenta mil contos! 1 a,es (1:860:000$000), no pra- � n_am.é1, nao r:_arecem m<.i� pos-l no toc(Jnt� ás suas relações to menos ao es�lusivismo paro! cl'icionarismo, ceItamente as­

(60.000:,900$000) ao 'camlfo de 1 o a� v1Ilte anuos. �or e�ta I
slvels, a nao ser q.ue sela! com a Lig·a:.das Nações. Ce- tidario.!

.

sistiamos á nullida�es .e pu-

12$úoo o :doflar, e:t;f};,-
.

-; o I/Y.itse, no flDal doS Vl_nt;- �n- empr�gado com a mtençao I do o BraFl.1 comprehend�u E agora se frão processar I nições a não s� a�aoarem
resto do emprestJimo -i' de'IDos,. teremos pago a (jalxa I formal de desencadear a f qUe o orgq'nrsmo mternaclO- novas eleições em todo Esta- I mais. Mas esta prImeIra. bran­

que:'��.n�i!:"S-al�RlQfiHa'�'q'Uantj��co�..�mic� a !mpr�ssiQnant;;\1 �uef,rl�.�. F�tHa_I:á,.�,_ FJ'�?ça o I r�al . d� Qene�_rf!i simulacrc do. porque as. prirr:eiras fo·_ duraé mes�� propria �e to­

a�tu�l �, ,�l';�,� P4r}lm;, ii; ,difTJillpürtanma; ue tnnta e sef:e I <�pOlO d�i. !;]$leterr a e, (!ii Ita., a� antIga tUmg.1:->tra!Ul'a eXt'r- ram reconhecidas irau?ulen- das as estre!1s. Ce� maiS al­

'Ozda �01�soh(iada·'1,nte'tna .qu;e I1frZl, e '�UZejLOS ,contos de 1'etS IIla,_ e e t1icll. calcular a a-, mda. pela }lgreJa, nao pas.8ava tas. pelo Supremo TnbunaI g�mas repres�ntaçoes o ha-

deve .

�Htar
.

or9andÕ\;po'r mais (u7:20{:.�oo$OüoJ. '. I n�e�?a ..que" re,P,resen�a a es� I :le um. jP{ld�roso ,syndlC8 to ! Elelto�al. _.

blto expurgara estas. falhas.

de_ gu.�nze .. _m'fl (;()J�t�, ;-;, ./. : A dlVIda do E,�tado que Já IP, C Laça'0t:>dv..q:tdlquel r(�e!sas I �ranco',m!glez. a Inglaterra AqUI em Blumená1l nao Im- C?n!ud.o, se o ambIente es-

(ln.ooo:ooo${)oo). A sOfi,lma to· era alarmante lwou accres-' duas pOL_nClab em reluçuo a HnpOnuo! a sua v�n�ade com: perou o fundamento que mo- peClallss:.mo por que paSS3-

tal, 001110 já· dif;seillos:,dr;.·'
. ia eida a importancia redonda I uma med!,d� de caract.er·, ex- o apoio jdos D?illIDlOS, e ;;: tivou o des1echo das eleições mos relaxa de certo ffiodo a

transpÔ!'- a J�poi:ta;ncia 4, '-oi- de cenlo e vinte mtl contos I tremo. B IIlcon!cstuvel 'que França /pr-edoI?-I:nando não .80 i catharineuses. Ainda em tem- punição de alguns graúdos
tenta mU contos. J � •••• '�: •• de 'teis (120.000:000$000). Des- ,o governo allemao .se. acha pelo squ prestlglO, como am- i po se poude providenciar de infractores das normas elei­

(�O.OOO:OOO$OOO). (Ou istg' \�s- ta �otma está compromettido '1'. �o� esma�arl�.�a maIO\l,�' S(!-I da d,e I�oncerto com a Pe-I aecGr�o co� as exigencias toraes, .nem por i�so dêve­

ta
.

ceI·to OU allllia dl"vram�s j30·/. do orç";lllento estactmt!. l!��drnent� y,?Ul1i�O p.e,J"; O�l- q.uGnaj Eutente forte e aguer-, das leIS .eleItoraes qu_ando a mos deIxar de
. pedIr, contas

m:.ilS. .\.... .

/.
. \ De cada 1$000 que o contn-I

mao publtca. ri. dU;S01Uçao Il'lda. / I premencla do tempo nao con- aos responsavels, ao meno>:!

Oite'rtta 1ttil oontos dJ divp1buinte pagar, trezentos reis do PaJ'l�I.nento dO�"etaüa pe-I Quilndo sUf<Yiu a candJda-! sentiu que viesse o predes que seja pelo simples dese­

da estavaml, po'is; 80b.t<eearre-ll"Para os

..

credores Jo)3stado. 110 presld l:P�O HlIlt1enDUI'f!o. tma ,.ldO Brasil a um 1003r! tinado material da C;tpita1. A jo de os procurar. com o de­

gaUdo_ ° cp.lfttibuinte I ca.tha-
.

\ Não .poderia ser fuais pI'e- nHr?trl s�gg_eslho do el:�n�en�r Illerrúanente no Const)lho
too

as I este motivo somente, deve- do apontado e iss·o para pre-
- . ,.' . .

t � , 1 er e uma l1lunlIt·s!.'v"'o T
'

I
.

1'"
-I' tu as

fmense,. ! .progre88�.a.men
e

I juqicial para nós.
8eme lhante inconfundivP! d� Q

. ,e VU

,1.grai'ldeS
potencias viram que mos _a noss� excepClOna

SI",
vemr surpresa

...
;:; .J.'f!-

.

r.
_

com o tempd que.te os an, em'prestirno. nas' coudíPões I '

.

v ,.. �te achar, er�1 esse o momento azado tuaçao conjuntamente com As responsabIlidades. nao

dado desdI'}' �ue se lembra-' em 'Que roi feito,
J' tseguro dO re_pI'eseni<l:r neste \pa1a se'duzir a AUemanha, illliLis dois outros municipios são tão di\Iiceis de s.e d�s.

ram certo�. rwurõ_e .•..
de ,p.ro- NirÍ' uóin np li' es v _ mome;to "a, v�nt:de, fie .P�wo

t>�'/ereéendO"lhe,
dessa Iórma, em to�o Estado.

_

I cobrirem .. ,�e a :'scleD:cla»
metter.a mworaçao dos lm-:- mos s1 d' -gi!'CJqU�a � t�. a. a�lema� em 1,ac� da, C.?lllg:::. lQ ar do destáque na Liga Por l�SO mE's�o nao pode-I dos �r:1e .;<apItam» ImpediU a

postos que pesava s?b.re o BeO'ui-l�P(}��:l c �lstO �e��né �a? dos g,o��r�os estl,�ngel- d ,s Nações, mnbora já tivelS- mos deD�ar de Julgar com 3.1-1 applIcaçao �e um exe�plo
povo,E' em conseq nc�a des- boj'n lembra�;' Pedi � , _

10:,; quepte e� e�. c.o�,�ervar s�',]lavido compromiSSO formal �um ammo os lame_n�aveIs para o Íutm:o nem por �sso
tas proIll.éEiSaS, \qu hOJe l'es� 'Í' d

'

..

�

,. n:0-, cm. � Allemanhu mdeLlllHhlmeD:te c ID o Hamaraty. O Brasil factores que desprestigIaram devemos deIxar de apphcal'

b.rIsas I!assada�. �as tambem mil contos!' qu.�Si O do'�r� âU�o Ee.palz�.s S�lp�I"al'ma- mas'.tambem se retirou da Li- pediram de mandar a nossa E esta vIrá atempo.

quem
'.

wandou fo semos tão da im �rtá.�cül. I �� '.
.

os. .• lSS0 lcarn: _

emons-

�"; A
\Allemanha inO'ressú� na representação á abertura da E ('nqwmto Stprocesse �

innocentes �m a editar nas
. P;, r. \,. '.

trado n�s novas e,leIçoes mar-'. rganização de Ge�H..bra, au-I�rande Asseml?léa �l1:;stitu. nova eleiç�o. fi �emos aqUI

pl'01?essas hbera s!... .

Pe.lqs./ mod!1s, c0!ll :anto cadas �:_..ra breve, ;"as 9uaes.r 01ad4 de prestigio, por se mte. E est� .ammo e !<Juva- o!hando e rala:q. o sempre as-

DIante da nos lamentavel sacrlfl�H),. amda frearemos o gove_llo do Rel ..h nao_ te-
l' atar ·como se trata de uma vel e patrIOtICO. SIm para aqua'11es que tem

situação finàhce.ira; ninguem sem (�lÓhelro. .. .

meu
. aIIro�tar, e� respt:lst� frand'e potencia, u� grande Desde o inicio que se fez

I
a Iloção iiel fia justiça em

podel'ÍB:' deixar de estaoele- ASSll�., nem. um.a. supre�a
ao dISCllrf;O. de SIr John Sl-

�ovo
e uma grande unidade' de. «testa de f�rro'\) o nosso nossa terra. / .

. .

c�r �()d
...a.
s a� precauç.ões pos- n.e.cesso ld.ad.e, JUStl.flCà..l.�la.. �ao ,mo�. b ti

_

.

'.
ultural de primeira ordem,' Tl'lbu�al RegIOnal, que, por A,ch'llles Bals'tn�

Slvels.e, erIgIr mesmo a pru- cara?t:.rlst�?a op�raçao nas 1.
r

O S naçao em se .man�e.r .

dispensavel à obra de soe1'- ter agIdo de boa re .esta p�- -....:-/--��---
dencià:,.�m altar para um rite condlçoes nnaneelras em que umlateralmer:te os ClSpOSltI- uimento ecünomico, finan- gando as culpas da lmprevl- í

da iliiíis severa parci:rc.onit. ostavamos. V?? dracomanos da., parte eiro e moral do Continente dencia ou quem sabe mesmo lP �/-
E ass�m, cert�mente, descar- �as q�em, sabe, mesmo 'fuUlnt�� no Tfttad� de �rs:- �orno então se apregoou à da; má fé de outren8: <;Js dO-I LmO;VaO \
regarIam. as : nnvens negras aSSIm, eXIstIra esta suprema J

e� �em co oca o o
.
un o

todos os yent,Os. .... mmantes de autonomla... / .

i

da tormenta das nORsas finaIi- necessidade? pel'mandentemente sob -I'la a- '. , !Aquelle tel'3gramma de Lagu- O sli. Oscar Sena,1 que ha
'.

... ....
.

rncaça e umanovaconl agra-· ,.. SE T b
. _

d d ·t
/ l' ·t

.. '

ças. .. Serão aquellas promessas - T d' -1" AS GRANDE� POTENCIA ; na para ti ara0 mau an o mm qi3 annos p eI ea\Va o 1'e-

Era desta forma que se de- que os .. chefes' liberaes sahi-
çao. o os os e.slorços p�ra '.'

.,

.

. sob, m'dens superiores retirar cebimento de 7 mil' contos,
.

veriG\. a!fir, n9-.minimo, no go- ra� promettendo, agora pur afast.ar� t PO{ �elO de cO�le- A ALLEMANHA

I'
as �hapa� ev.olucionistas .do pro;ve�:liente de direitos q�e

Y�Fn? .

ao nosso -Estado; mas,. a ui e or toda Santa C�tha- �enc�as ec nwas" o perlg�. . gabmete mdevassavE:I e am- � p�S�Ula na f�zenda do RIO

mrellZmemte olitrosven�os so� _q. fI? ? - u
. ...

. immmente,. tem dado_ em re Em dezemb!o de 1932, as da todos os outros para os I B6mto em Mmas morreu a-

•

.

T'.· , .

. nna a ora. ... m grupo

I
suItado a d'xmonstraçao cada grandes naçoes reconhece- . . . '.j l't I

'/ d'
,

.

!OI

praraul-.,. . lvemos amda ma- escolar para Laguna ponte' ., _. 'b 1 d r lt d' '''11 �. . 'd d rnulllClpIOs, no dIa uO p e� o taca o por uma smcope c_r-

is uma sobrecarga de 20 mil de cimento armado �obre o
v_ez Jn;:,-lS C

• a. a; a a eram .a, .:" e�anla< a parI a_e pedindo aos prefeitos i�Io\ 'diaca, no momento em que

contos nas nossas costas ·ã
'.'

.

-

•
.. smcerldaàep;redomm�ntenes- de dneItos. prSLO q�e nao

mar com a maior urgenCla �/recebia aquella impo1'tancia.

tão sensibilizadas. <
j Tu�arao. estradas, portos �'ses p�ellc:s, de Ol'a�Orla e sub- pndesse �rmarfSf! .e f�car no vohção dos partidos são del k

.

.

...•.. ... �! o dlabo?: .. Tudo por c��- teriuglOs dlpl,omatlCos. mesmo lllvfl das demaIS gran-
'

/ ,�\_'
_

O empresÍlmo do.smnte mü 'sa de uma campanha e.1e1- A LETRA DO TRATADO des potencl�S; 901' lhe ralta- '\
contos· emprehendldo e leva- toraI?.. Pela proprüi',ll;ltra do Tra- rem meios p.ára tanto, aínda milhante de cinco a oito a os.

'

., A CHAPA UNICA
do a termo �el? .g()verno de .

Custa a crer que sejam tado, as re�tricçôes militares I assim o Rei<:ilJ., dadas as suas Assim, depois de have pas-I
s. e�. ;��l. Arlstlh�no R�rnOB. el'tas as obrns que vão com., não foram !impoMas afim .de I largas jront�i�fls, �bertas e sado po� UI1!a. l!rovação da I Em virtude .da cooperação
na �aixa Eeo�oilllca. de.des· I prometter os 1mpostos ou que a França ou outro qual- dada a sua ! 81t�açao geogra- qual sam dlH1Cllmente co� do P. R C., P. S. E. e L. R,
temido que.e'dbe:;, g.ode ser'l des�Io�o de uma geraç�.o de que.r· pa�z ficass.e, por um' phi�a caracteris\ica, no co- o seu prest�gio intac�o, a �l-I que, �otpparecerão. unidos,

u�a. formul� e· ��)'Tem catha4·menses. p.erH>d:> lnd.et.erm.mado, numa' �'açao d:::. Europa .Central. a- lem�nha deIxa a. Llga Oas ás eleIço�s de 3 de dezelll­

cammho tOIí.O, mas 1li�,ho.r ,Mas ,ainda veremos pela sItl�açao priVIlegIada em ma- mda aSSIm pod�rIa augmen- Naçoes, por motivos de tal bro, prox:mo"pa�ece que a

pa�B?e u,:n golpe �e ,mlserl- ro ria bocüa· do overno a
teria �e armamentos, m.as tai' o seu �x�rCl!o, dando·lhe ordem que nos levam a re- chapa U!llC\l sera composta

. ,0.°1 d:a na:,; no��ªs �lnanças.. �ris�a., !3ituação fin�nceh'a e
como d1Z; () prea;mb.ulo :

.

«AfIm melllor e�fic�encla de arma- conhec�r que bem pl'oc�àeu dos segumtes elementos:

'4:te ..�gora, flzemo�um <:Jll- principalmente' as condições d� se torm�,r po��ryel prepa· mentos hgelros�.. Agora, as. o BraSIl qual!do a. deIXOU, Dr. Adolfo Konder. Dr. Hen-
tfOltO» pa�a as c�m.slderaçoes e a applicâção dos vinte mil rar uma, geral limItaçao dos grand�s l�lOtenClas �legaram pO.L'que os maIOres de �ene-. R' J b

'.
M- •.. 1

qüe::�o�vleram a mente com ('ontosda Caixa Economica. a�mamento� de todas �s na-l
tal c(}Isa a í\l1emanna, pre- bra falt�ram ao que tlllham rlque npP" 01:., r. ano?

a;':noÍlma que nos chegou. des I .

'.
.

çoes, a AlJemanha se com- tende,ndo forçal-a a um pe-lpromettido. . . ..
Pedro da SIlVeIra e LaercIO

c'oudições em' qué foi effeç- .
'. ACHILLES BALSINI promette a·observar .estrlcta-' riodo� de experimentação hu Da «A Nação», do Rio. Caldeira.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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1::' O rn hor para a

tosse e doe ç �,do peito.
.

Combate 5 c�nstipações.resfriados "cQqueluchc.
bronchite e asthtpa.
O arope sã.o João

"proteg e fortifica a-a:ar­
gÂnta, QS bronchios e 08

pulmões. Milhares de
curas assombrosasl

Qualquer out.t'á informação,
fornecerá (;) sr, Agente do IOorreio.

Desejando vestir-se bem
E por pouco dinheiro //

Deverá usar

sóme.nu.t/e/.
/

.'.Confeoç"-:-e �e:.t:l..n9r
sob medidas previas
. Tem sobretudos e t Itos em stock

DEEKE
15 deNovembro, 120

'I'elephoue Nr, 47

Exijam de seu

fornecedor

. LEITURAS PARA A MOCIDADE.
"

Desde todo� os tempos, todos i

OS grandes flagelíos que muitoI contribue para i} snrraquecimen
to das raças ·huJTr.anas, é a deca­
dencia da força vital, precisa
mente. quando mais falta faz
aohornem ou mulher, como

compensação da Natureza.para
horas amargasetrístesas daVida
A

.
fônte pois.d'este flagello

começa pela da moei ade
ás quaes, na primeirav: z tem
assim importan cía qu doalías
muitíssima, por qu são de
origem de muitas /(ilesgraças,
quer no de�rso tia Vida quer
sobre tudo i1a/Ve1hice. As
vlctímas, ger

.

ente inexperi-
entes, fazem VS \

de coisas de

pouco ou lJénhu� valor ex­

plicarias per quem, na verdade
nada

S�beId.
e fU:Q.do.\\.sr.Jentifico.Vulgarm te chamam-se:

.

GONO HEAS BLENORRHA­
OIAS, CORRIMENTOS, etc. Sê
o leitot jôr uma das victimas
não ande por caminhos tortos
que lhe roubam o dinheiro, a

alegria da vida e a saude sexual
que é ainda, um grande bem.
Incontestavelmente, um dos me­
dicamentos

.

que podeis usar,
a NJECÇAO dDEAL" "MI­
NANCORA".

los hons paes'
E' natural que a vossa felicl­

dade dependa oe vossos filhos
e deles depende quasi da Sau­
dei eesta depende, quasi ex­

clusivamente, âe lhe dardes de
3 em 3mezes, um frasco da
afamada:
LOMBRtGUEIRA MINANCORA
No ha aguai. Uma creança

de 11 meses atacada de desín­
retia perd�tr!)43 vermes de 3

qualidade$ ·�:.testemunha por
seis pessoas idoneàs e Itspe-
riú Municlpio de S. randsco
d
...

O' Sul .fHha\d.ç .8r. a.r.l.os .1.
Neurernberg; '. prof sor, Cada
frasco é uma csez Toma-se de
uma vez em e com leite.
Depois do eíeít não precisa
dieta nem pu b nte,
Vende-se e 4 n meros (1, 2
3 e 4),' co orrne a edade, em

todos os egocios\nas Iarma­
das d ta. cidade \e drogari­
as e n Farmacía Mi�ancora.

,

N A: Se quízer poupar vos­
da ude e VOS5'> dinheiro com­

éo ca desconhecida O remedio
sh bÚuai-vosnocof...leço dequal­
quer doença ao deitar, dar um
bom suador e de manhã ceoo
um purgante de Lombrígueira
Minancora. E o melhor de t»
dos quantos existem, e de e.ei­
to ra.iido e suave .

Muitas diarhêas infantis são
c tusauas só pelos vermes e den­
tes. Depois' procurai o vosso

medico.

Vende-se na Farmacía Mi­
nancora em Jomville, e em

todas as boas tarmacías desta
cidade.

)��;�t::trA CARtO WAUlE ����sG��::::�.
Rua 1;:i de Novembro, 90 - Telephone,11 - BLUMENAU

Oilerece as seguintes NOVIDADES:
.!

.

'•.....�'4{Alberto de Faria, Mauá .. �
..

'

, ..f.,.. ,

Delgado de Carvalho, Geographla Huma}1aídem, Sociologia Educacional' ,�.,
C. Colloti, Pinocehio
Buerger, Barão de Mucnchhausen
Monteiro Lobato, As Caçadas de Pe rinho
De Buxi, Fírmesa de

�1
Coração. .

Fernando Magalbães,. 'nica Obs trica
Dr. Vicente Baptista. HI iene e Alimentação

de Criança 15$000
J. Laranjeira, "Bento Gurgel 6$000
Zola. Accuso i1\

I 6$000
d'Aurla, A Louca de Beque' 5$000
Cunha Serviço Militar \. 5$000
Kowerskí. Israet sem Ma-§cara 10$000

. Edições "S i

p»,�o.-
ten-to 'os

...
a8.gUites romances:

Conde Monte Christo, Naná, Homens do Mar,
Mad. Ciné a, O Grande Industrial,

Amores�.
um medico, Dama das.

Camélia , . Ave de Rapina. Sonata
de Krej tzer, Homens pl'efer(:'m as

loiras. Cada volume Rs. 2$000'
F.Whitaker, Terras (Divisões e Demarcações) Rs, 25$000

10$000
8$000
10$000
7$000
5$000
6$000
3$000
30$000

BOA SAUDE ••• VIDA LOtMGA .....

OBTEM-SE USANDO O

�LI;XIBDE N'�UBmA

11
1

J
...

i.

Empregado com real vau­

tagem)l'6s seguintes casos:

Rbeumatism En! geral, RacllltisIDo,' M;:ilcnas
aa \p1I11 I fs�tnbast Uicefas, Gonol'fhéu,

-. unturas, Físt!llas, Síi.mas.
/ \ j ANTI - SYPHILITICO

ODEROSO: l
AN 1'1 - HHf:1 :'I1A1:1CO

.� ANTI- ESCiiOPHULOSO

GRAN DEPURATIVO DO SANGUE

A Pr��w��eiQ1/ Central
est� sob a direcçit�do l�iH�r�ceutieo Jlo

..

�Q I\'ii�.­�eHrgs, que contamaIS djt '10 annos de pratica
" prolis;(io:luí

Manipulação esmerada
N'� o se substitue mcdlcamentos

Productos de alta qU9jdlll1B. ,

/ . Espe,cial!dades legitimus.
Cesco!i"irifiiae/ "'do lI"0m�� bCi"atos

que, muitas .... ezes, é ímltação.

Torrad:-::-'
melhores cafés ;
do Brasil a

�

.

•...
",.,,1
....<�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I

. �. I
��!������·�=::§i3Jj"*4·.. m1,'·�IH� I
------------......--------------.,

_ I
Edital de Alistamento M ilitar' .0 grande re�edio brasiJert'o.-�if.r-

. ..

.., XlI' de Nougueíra, do p 'c!fmaceutico), Classe de 1912 . e
.

Quimieo João \til Uva Silve�a,·
J vende-se em tod . as Farmaeías,'!

(Continuação)
.

'

.' .
,

Dro�arias e c· �s e Campanha e I
.

da f· D
.. V····· N' 1 D Sertoes do asíl, b m aSSIm nas .

. .

Nello Oa�labne a,. ome:!,l1ca e
• er:�mla; .

ico au a;na- Republícas ul-Amerí nas. ...,mm, f. Dornenico e Columba, Nicolau PlaSlOS Lunges, f. NIco'.
fau e Mu�rid�NDliDnid Theis� t f�ndsco e Ma�arida;

�����_� ������.��__���������_�

Nicolau Samulewskí, f. João e Pauliua; Oscar Moel1er, L_ Hen-
..

'.
..;<.).-

. \.
_ .

.

r.jqu� e EmU'a.;· Onezio Natividade
.•
f. o

.'

a�te e B'ilornena
..

; osma.f .. ffi33fBe.83.. @j$3@3����.��93�
... ffi3��9aS3.�ffi3ffi "

HeUSI, f. Amoldo e Tecla: Oswaldo Passíg; f. Détleí e Clara; I clb O .:\ •
-

..\.·h. �
Otto B1duardo Weickert, f. Jorge e I�císa.lia.; tio Wehm�lthJ _t':m l ara õeposltor uln elro em um ffi
Max e Joana; »=: Eu��n Heuer, f. Dirnitt

i'
� Ema; O�:V�:dO \ ffi . éB IAugusto Doelhng, f.,Emlho e f1.,u1dai. Otto Fritzke, f. August el fi Banco na-o 6 pr"'clso ôrspôr .lo ill

Ema; Oscar Zuege, f. Hermann e Luiza: swaldo Rautenberg, 0S L L U UI.:.. l(Jf9

f. Hermànn
-

e :Uaria; Oscar Maass, f. OU ·e GarGlina;. Oscar � _ ,_
" ,,, _

, '"
m

�

Orahl, f. Oswaldo e Maria; Oscar Hecke , f. Alberto e Alma; as, granõe quan�
�

Otto Krueger, f. Carlos e Matildej Ose Richard Arn.o janesch o:lli _
ill

f. Max e Melitr,' Otto Zichlsdorff f. Carlos e Luíza: Oscar i,12 / 0S

Stein. f. WHly e Aivina; Otio Radfk , f. Gustavo e Hulda; Os- B§' nem aguardar possibilidade/de manter o de- *
car Rahn, f. Bernardo t; Helena; O orino Buzzi, f. Alberto e rw �. _] /

! W

.Leecadià; OUo Boeder, f. Berta B eder (filho natural); Ostimia-t* P sito pOI O?go tempo as,
no Dias, f. Jose e Maria; Oswald Spengler, f: Alberto e Can-

I cffi .
/

. . rffi
dida; Oswaldo Zimmermam�. J ao e Aninha; OswaI� Baucke, I ffi O Banco extst para gúarda segura do dinheiro

asf. Rudolf e Luize; oswald Lo eh f. Oito e Leopoldina; Oito .m. e para ser um íact d progresso. m
Stunitz, f. Max e A na; Otto '1 ust Mühlhll.usen, f. Hermann e � E' justo que inda eis da idoneidade do Banco fã:}

Ida; Gctavío Delcastagué, f. G ido e Sarath, Ulivo Schiochet, f. c2l9 onde ides fazer o�'78S deposito' pedi a remessa m
Antonio e' Elisabeth; Oscar a ann, f. de Helene: Otto OaH, (&$ 1.

' ffi
f. Alberto e Marta; Otto Ris ow�ki, f. OUo e Augusta; �tto I ffi

mensal do balance do.
<, �

Henrique Milchert, f. OUo Bert� OSC1f Petersen, f, JOtiO e ,

A!I
-, &

Berta.; Oito. Kie."...en,. f .. Nico
u ç AI\,ll., Otto Gruckert;

.

f. Felipe %' Banco da redlSto PbfUJ (fir e· ADfl" fi
e Amania, f ,tto fntzke, f. Max e Pie1ena; Ofto Welgmann, f. lOS .

II CI
- W

Julio e Ema; OHrnpio fer ari, f. Oío�ni e Ciemelltlna; OS�l:tr ffi .. I \ �
Seyfferth, f. Teodoro e Ma.ria; Olivio V.icenzi, f. Ouiusepe e E· � .1 d 8 II AI·I· c2B
milia; �s.c.ar �l<?i:s Peyerl,. f.

...
Josef e Augusta; ,Oswaldo r\-1en-, &6 COla 8 e a 1ança �garda; f. MaXlmlhano e Vltona; 01.to Tauh.; f. Eduardo.� Oer-.li7 .,. . fi

truda; Ogerio Zumet, f. Oíacomo e Cecíliaj Oscar. Krttd-, f'jW i
QlY

Ernst e Alw
..
ine;

..

9tto E-.yald,. f. 0. tto e Ana; Osc.ar. frH;:icl-.íe, f. � Ri.o d SUl.. Edificio proprio .ffiOottlieb e Berta; Ol-\walc. Gelsler, f. Joh�Jln e MatIlde; 5?ttn L?es; � ffi
t Heinrich e Barbara; .Oscar ]�olduan, f. Ernst. e Wllhelmme; cffiS3$3�' @3S3�ffi3�13Sffi3$3�93ffi3�$3rB3@2$3ffiffi>QB
OUo Tessmann, f. Emll e l\íarla. .

_

CALÇADOS

. "

_''''",'

CommêrtÍiU
->'::-��7:-:

Tiiular
Independen

-

Bismarck
frequentes.

cidadeá venda aDI topas restauran e
����--�/�._. ,--_.----------�

REPRESENTANTES 'PARA/SlUMENAU, BRUSaUE"ITAJAHV E
.

Walt� St)imilU S. Â.
00 SUL

����;5iJ��

LOB
OUSTA NADA
COm prazer

..

�

� .'. Assi� atlouseu 'onicoUnderberg..:..
- Que é isso? (st6 c�m d �stomogo "emb�vlhado"i
Receia fazer viagem? .Orq nõo seja essa a duvida! Tome

u� calice de Underm;�.�.'.·.\.'�.�. como iss� passa. imm'e-
diotomente, . ....

,... • .

.

.

Underberg é o que ha:di'magnifico p�ro mates de este-
annos de

exilo mundialmago e perturbações de digestão. Mas não queira saber

de imitações! Underberg está scsínhcl E'
.

insubstifu;yél.

Um calice por dia - dá saude e alegria

LONTRA

Cia. Malburg
õe maàeiras

ITAJAHY

negociantes

512:'cção fluvial

Represl2:'ntantes ào mOInHO lH6LEZ

Qu�reis ganhar ?j!!f
..

;;:·:��·:·�it·�;:;:,de 400 a 500$000 mensaes? .,

I: Cl'
.

·1·;�. ..:,
.

llllca ge a e :
Q�erels ganhar essa tmp�r- :

Especial�'
a ra múles- :

I tan0ta mensalmente sem salr-

fi'
. .

.�des de vossa casa? Trabalhae : tias. de j5ar nt

•.

a. narIz, :I por vossa conta, fa ricando ar- .: ouvld olhos ;
.

ligas e preparados de uso dia - ; Blumenàu - Rna Piauhy ��
rio. faeeis de van er em qual- : :�
quer parte. Res ta<ios garan-1.:;.:;.:;.:;·t·:..::..:;.··..:;:.::.:;:: .......�·v· ....,:;... ::;.·�

tidos para ens diligentes. I-----------

Muitos estão nhando a vida, ��.� :.- .I' ;:
trabalhando e ua propria ca- h D R RA B E :1sa com essas

for�.
�)s qUI! não g •

/.

.

Ê
exigem app elham nto8 espe- �: M E_ O I O :
daes. Só lu a col!1 'ff;�ulrhdeS}: Doenças l� e as, �olestias �l
ql1em quer;- E:1Vlae �GOO em

I:
de creança molestms ve- :

I
carta registrada e recebereis as � nerae, da pele. �� .

formulas ]maravilhosas. Sõ at-: co DL ORlO: :J
fenderemos á cartas registradas. I

: Rua Bom Retiro

.

o. 8; das 9 :1.Endereço: V. FEUX ORUZ!; ás 12 e das 3 ás 6 . EJ
I Curityba - Posta restante. !�".".".o.":;.' ..."�� ,

�------------------�I----------------------

I���� ::;:;O;;,;._:;_.: ::; :.

--MA-TEIIIIIIIIIRIA-l-PAHIIIIIIIIIA-IN-STA-LL"'AÇ-OE-SE-lÉ-GT-Rrc�AS-_-""I}� Coi in & 'Neitzel ��
GRANDE SORTIMENTO EM lAMPADAS E LUSTRES 111.

.

Rua quinze, 28
..

- Phone 28 II
TODAS. PECAS PARA GONST cêÃO OE I�!, fa ica dê Gelo �f
APPARElHOS PARA

.

OI I t� . Dep,ositarios da: 7·
....

'. '..
_ �iIl� Cervejari atharinense e

g União/�erc til B�asileir� S. A•.

I.f:.::�:
- / ,:MOInho de trIgO)

t Agentes �raes da:

Carlos Hoe,Pcl\e S. A. � Sul Americá Terr. Marit.

BJumeIlau g Sul Amenca Vida .:!
L.I!IIIIIIII-----_--------------.. !� .

Comp::mhiá'Nacional de Seguros �J
::�" �.-:...:��;;:;.:;.:. .

•• :.:. IP;�� � OO::�.:

l�.·�
Dr.

AFDreviotaGstiM
I rO

�:·II·Quem tiver interesse em -

: 'adquirir optimos terrenos I: .:

I '.: Causas civei.s, .c ... er.ciaes .=.I de cultura p.rocure o sr.
: e cnnnna :

FRANCISCO CASTILHO .;. Rua Minas eraes E:TAYO' í"

que tem 104;s ;{didOS, al- =�==�:::;:
guns dos qú�esí eciificados $ �
com casas e\ lontras bem- ! Dr. OBveira e Silva.reitorias e coqt" terras prom- :f! •

, ! . ptas a arar. ! I. ; A IEM GASG DE �'RTE !� .�

......
::x::::

..

:-:.�..":":........�� I l
Diversos fo��'�

.. temt· .

força. Alameda Rio ,ranco, Jó .�,

I:
..

:1
(e agua flUaIOIen e para li •

I Caixões de <lefLm li sempre. E MariO. la.
v

..

arei da Cunha � I mov�ment.E;T. qnà�quer. en- l .

<

Bl nau

;
. .

• gen o" �_tílUI" c;lem stóck de, tod os tama- �
..

Mello � o; 'l(lt�s referfqos são ::- -::- :::�-::�;;::� �

.c t
nhos a reço modicos. E,.. . ..../

.

..;, I atravessddos por �tradas H .

�lI �e en O s
..
erviço de p tneira ordem

l�
Tabeh,ao do 2

..
OfiCIO �i t de rOdagem., umas Ja prom- g Dr. Ed.gar �

I ..

.' "

.

I E
.

/BLUMENAU f: ptas ou!ra�_em construcção

í� AO.V\O A o o �
o meHlor fi A tratar co A. ubow. Rua.

.. ....
. '.'

.' .....·..i
Paes. Nao percaes essa '.

...
.

.

.

I pn,r.a (0.ces S.ão... Paulo o.lado e R.ical'-' E ..
'

Santa ea.tarina.'.•.•... �.·· � optima opportunidade de.

I
ÊRUA15DE VEMBRO,37 =.

-
.

.;...,",
.

.:. . : assegurar o futuro de

VOS-, f:
/ \

�:
.

NAQ- PALHA NUNCi\-------· ·d-o-. Labe.s· .

u ...n.a MarcenarIa ,.,.._............................................... ..

'.
2. ANDAR

.:. .. " . ---'- ---- ....- ................................... sos fIlhos. : :.
' "- .....,..-.__ "'- ,_;;) Strobel Irmãos.. -. .: ; :
- - �����

�
...�,

,
",

ATTENQÃO

I
PEÇA AO SEU f RNEGEDOR

'L VY

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIDAD
DE ESLIJ.M'ENAU hoje�,
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pagm!�l·
NOITE,DE,' ARTE.

,

NOTICIA ESPORTIVA SOCIAES
ANNIVfRSARIOS

VIAJANTES

Club,,', Nautico "Á M
feira

'ás
4 de 1933

'Social

"":"Av'I""o
t

Servirá de i gresso para o sócios o talão rr 10.
\} -

O socío sua familia nã odem trazer em

: sua companhia p ssoas residentes n ta cidade a ti­
tulo de hospede u parente. Só é per ltido o ingres-
SO de pessoa tranha ao CluL, não residente nesta

cidade, quan o acompanhada de soclo e munida de

convite, cujos convites podem ser procurados com o

Snr, Carlos Souto.
"

A D I R E C T O !"{ I A.

'�------------------------------------------------

m���0ffiO�@®8���, t��� j�\_i_�S�
m OccaSl,' ao proprJa �, Max Malburg e filho, JaCOb, Schmttt, esposa e filhos,
�' 00 dolorosamente cumpungidos com o ratleeímento de sua

�.•.•
'

.,
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.. - ,-.. lq, sua derradeira morada.
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�, ��tIJ"",OsS,.O_c�o.Pm,�pera)sS. seu. l','1eaS amos certos que, . arão
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d ' credito, devidamE>n e ." os DO prazo de

� ':>1,: �� , � trinta (30) días a contar da-publicação E'S •

r5j -: " ,.,( , escrítorío á Alameda. �)o'-�ranco, ))6, Blumenau.
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